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Mendonça de Barros: BC menos se" no controle do dinheiro em .  96 
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Barros prevê nova fase do Real 
BC seni menos rigoroso, 

secretário de Poaica, 
Ec~ca, e taxas de juros 

semi() menores em 1996 
BEATRIZ ABREU  

e LU AIKO  

BRASíLIA --- As medidas de 
alívio de crédito adotadas 
esta semana abrem uma 

nova fase na condução do Plano 
Real. As taxas de juros não vão 
ficar tão altas no próximo ano e 
tampouco o Banco Central será 
tão severo no controle do dinhei-
ro na economia. Esta pelo menos 
e a avaliação do secretário de Po 
lítica Econõmica do Ministério 
da Fazenda, José Roberto Men-
donça de Barros, durante conver-
sa com o Estado. 

Ele está otimista e acredita 
que o pior já passou para todos 
os setores econômicos, embora o 
governo ainda tenha de enfrentar 
quatro desafios: o ajuste fiscal, a 
continuidade do processo de 
reestruturação dos bancos, au-
mento da poupança interna e 
uma política de emprego. 

Diante da constatação de que 
não haverá um boorn de consumo 
neste final de ano, o Banco Cen-
tral pode, daqui para frente, 
atuar com maior liberdade na 
política monetária. Não se trata 
de "um dia para noite" se promo-
ver uma queda brusca das taxas 
de juros, formadas pelo BC. Mas 
de adotar uma estratégia em que, 
também gradativamente, as ta-
xas de juros dos empréstimos co-
mecem a cair. Não está afastada, 
por exemplo, uma redução do 
IOF que incide sobre os emprés 
timos, "no momento oportuno", 
acompanhado de um abranda-
mento dos depósitos compulsó-
rios, o dinheiro que os bancos, 
compulsoriamente, recolhem ao 
Banco Central. 

Esta avaliação otimista tem 
como pano de fundo a constata-
ção de que trabalhadores, em-
presários e banqueiros entende-
ram que a inflação se manterá 
baixa nos próximos meses. E não 
se pode mais esperar pelos ga-
ni -is financeiros proporcionados 
pelos elevados índices inflacio-
nários. 

"Todos fizeram seu próprio 
processo de ajuste", insiste Men 
donça de Barros, que não tem dú-
vidas de que o processo de esta-
bilização atingiu a todos indis-
tintamente. O que permite prever 
que em 1996 a economia se com-
portará sem sobressaltos. Ele 

__não considera~ exemplo, os-
cilações bruscas no comporta-
mento da produção industrial, 
como ocorreu este ano. Todos os 
setores devem- apresentar um 
comportamento uniforme, sem 
os solavancos em que alguns au-
mentam demais e outros redu- 

zem assustadoramente na pro-
dução. 

O cenário só não é melhorpor-
que o próprio governo não conse-
guiu fazer o ajuste fiscal e ainda 
tem de solucionar problemas não 
menos complexos corno a rees-
truturação dos bancos, monta-
gem de uma política de emprego 
e o desafio maior 
de aumentar a ca-
pacidade de pou-
pança do País, 
para bancar um 
crescimento sus-
tentado da eco-
nomia. No caso 
do ajuste fiscal, a .  
questão se subdi-
vide. Do lado do 
governo federal, a 
mola mestre con-
tinua sendo o 
controle dos gas-
tos. As despesas 
com pessoal não 
vão aumentar e já 
atigiram o pico de 1989, apesar 
dos salários ainda serem baixos. 

Como se comportaramconsu-
midores, empresários e banquei-
ros. 

■Consumidores — Os consu-
midores se ajustaram a partir do 
momento em que constataram  

que se endividaram. Foi frustra-
da a expectativa de que um au-
mento de salário iria repõr a in-
flação passada. Nos meses de ou-
tubro de 1994 a abril deste ano, o 
consumo aumentou 20% e a pro-
dução industrial teve um cresci-
mento de 15%. 

Quando os consumidores se 
convenceram de 
que não há mais in-
dexação salarial, 
'reprogramaram 
gastos e se enqua-
draram no plano. 
Os trabalhadores 
autônomos, como 
empregados do-
mésticos e os que 
operam no setor de 
serviços foram os 
únicos que se bene-
ficiaram com o Pla-
no Real. Para eles, 
houve um aumento 
da renda real de 
-25%. 	• 

■ Empresas -- O ajuste das em- 
---Tire`S-as 1-61 - r-eito pelo-Tado -de 

maior racionalização da produ-
ção. Agora, elas perseguem o ga-
nho de produtividade. Muitos se-
tores viveram uma experiência 
nova: venderam mais, em termos 
quantitativos, mas não consegui- 

ram um aumento expressivie 
receita. Os preços se mantiveram 
estáveis e até caíram em alguns 
casos. 

Se poderia dizer que "entre 
mortos e feridos" todos se salva-
ram. O comportamento das ven-
das não será igual ao do ano pas-
sado, mas também não será tio 
ruim assim. Dependendo do - 
tor, houve ganhos, como o drin-
sumos agrícolas. As empise~ 
também passaram pelo proeekkirõ 
de ajuste e não estão mais s 
dividando. Entenderam que ,a 

veio para ficar. Não dá mais:01W 
tabilização — inflação haix-4;-:Rm  

contar com receita inflaciotYlagk. 

Crescimento -- - A prOillJSR> 
é de que em 1996 não haverá4t64- 
ta oscilação entre os setore s4>To,- 
dutivos, como aconteceu'-ég:Ce 
ano. O crescimento da econWfilfrã 
será uniforme. Não ^se deve M- 
rar um bom desempenho ecTifir8- 
mico no primeiro trimestre;' ãté 
porque sazonalmente é unrive-
ríodo de reposição de estõeraes. 
Apenas no ano passado é •21,,,Q) 
comportamento foi atípicó? et!ns 
função do aumento das initibittsk-
ções. 

Bancos — Os bancos está« érik-
frentando "de cara." o ajuste.~ 
se prepararam para viver èefli4Fi.- 
fiação baixa. A equipe econiritfiâ 
acredita que a reestrutul'a0olin 
setor financeiro será um drigliftr-
safios do próximo ano. As 
das de socorro aos bancos'IdOttlii 
necessárias, até pela furiç'ãò;filtrf-
tiplica.dora de recursos 414 
uma instituição financeirá!L:Mzi 

Uma empresa quando-feMire 
tem prejuízo é diferente t1 -0 
banco com dificuldades finffitE6T-
ras, porque quanda ele 'quf13% 
vai junto o dinheiro do péeffki4o 
investidor e do'grande esped1~- 
dor. Não se trata aqui de d'isélÉltr 
se o BC agiu cedo ou tar'de~ 
de urna situação em que 6.04er-
no tem de inférvir e evitar"a"?ffl-
bradeira de-bancos. 

Fusão de empresas — A  ques-
tão é delicada. Existe um 
cussão prévia à concessão ou 
de um empréstimo do gover4 
para estimular a fusão e indltptt-
ração de empresas: a estrutu 
empresarial brasileira, fort4nek 
te centrada em empresas fã i  
res, onde é clara a resistênc sem 
abrir o capital. 

O mercado de capitais podet4- 
zer muito pela indústria e 041) 
comércio; o problema é con;la-
cer os donos a abrir o capit#4 
preciso profissionalizar as 
Wes 	einpr.esai ia Ps 
que optaram por terceirizar 

guirarn um excelente result
fi 	

no 
econômico-nanceiro. 
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